


OoO Outono Í 

No Outono há poucas flores e algumas estão 

murchas . 

As folhas das árvores ficam de variadas cores & 

caem ao chão, vem o vento e varre-as. T ambém é no .. 

Outono que se fazem as vindimas P W as 

desfol hadas.Há muitos frutos como o fino. à péêra, 

a maçã, a uva, à castanha, a aveláà, a noz. O 

“"dióspiro e muitos outros frutos.Ais árvores ficam 
despidas. 
As pessoas vestem roupas mais quentes e às  vezes 

é preciso usar guarda chuva. i 

As andorinhas despedem-se das outras aves e vão : 

“ para terras mais quentes,. | 

" É também nesta altura que as crianças regressam à 

"escola e fazen trabalhos com àas folhas . das") F 
arvores. j á 
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O magusto da nossa escola 

Na passada sexta-feira,., dia dez de Novembro., foi o 

maqgusto da escola. Viemos para as nove horas. 

Guando os professores chegaram começamos logo &a 

acarretar a pruma para fazer foqgueiras, 

Estendemos camada de pruma, camada de castanhas 

distribuldas por três foqgueiras. 

Enquanto àas castanhas se assavam alquns meninos 

saltavam as  fogueiras., outros iogavam à bola, 

faziam rodas, estafetas, concursos e cantavam .com 

aledgria. 
Depois das castanhas assadas o senhor próofessor 

mandou alguns meninos apanhá-las enquanto os outros 

se sentavam no muro parra as comer . 

No Tfim brincamos um pouco mais, enfarruscamo-nos E 

fomos embora,. 

Composicção colectiva. 40 ANo 
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dia de S.Martinho vai à adega e prova vinho



L ATEELCO vVEÍITO à nMosSaEa escola 

DUntem, Tn EA feira, s&. CirPoo velo mascola 

a pr esnet d ar vários núméPRo MEaCILIA, malabar1smo,. 

ANnIMmMads amestrados, Ce . palhaços . , . 

o mMÁciicoa foãs a l:_)))-l s e m()ulucn em alqumas. 

partos do corpo. ” U A s d5 cabetlo do s. 

professor iáruç1e=; d f; ma Lab. om — a SUUAsS 

Hraabj] 1l 1dados u ' raqu?te C om 

dojs paus atir BOoUuUtro  sem 

a deiluar Cablr 1,% 

s animails _.Q #raentdvdmmsa, 

sobre "F 
caminhavam 

dancçavam = saltavam 

harrelras.Apr am uma cadela com uma Sala,. 

uns brincos, umalgabeleira e à cestinha da fruta àa 

ImMmItar àa lancinha à procura do Feto. 

Um dos homens cantou três 

MUSBlIA,. (S pad d hagos foram 

disseram multas piadas engqgraçadass , 

toda a qgqente. 
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O Inverno já chegou.. 

O Senhor Inverno é aà mais velha de todas àas 

estações do ano. 

No Inverno cai muita chuva, há muito vento, cai 

neve e às vezes faz sol.As árvores estão nuas.Às 
pessoas andam mais agasalhadas, andam com botas de 

água, . guarda chuva, cachecol, casacos compridos, 

camisolas de £gZola alta, meias grossas, luvas e 

toucas. 

Há poucos Ffrutos: diospiros, laranjas, tangeras, 

tangerinas e romãs.Como no Inverno vai frio àas 
pessoas ficam constipadas e com gripe.Chegam a 
ficar alguns dias na cama. 

Eu não gosto do Inverno porque ele é muito mau e 

muito frio. ' 

Manuel Loureiro. 4oÃAno 



Os meios de transporte 

Os meios de trasporte servem para transportar 

pessoas e mercadorias de um lado para o outro,. 

Actualmente utilizam-se meios de 'transpofte 

terrestres, aéreos e aquáticos. 

Antigamente UBAvaM-sEe mais OSs transportes 

aquáticos, porque o homem ainda não tinha 

inventado aà roda e o motor. 

As pessoas da minha aldeia servem-se dos 

transportes terrestres, sendo mais utilizados os 

públ icos.No entanto algumas pessoas possuem 

transporte próprio. 

Nos nossos dias ô avião é o mais rápido, o mais 
confortável. o mais caro, mas o mais utilizado 

para encurtar as distáncias. 

Trabalho colectivo. 



Imaginaãa que és um camelo e vaiíis atravessar O 

deserto carregado de ouro. 

Eu sou um camelo que vou carregado de ouro pelo 

deserto. 

Fui sempre, sempre até que encontrei um oásis. 

Que alegria !'Fiquei lá um pouco de tempo. 

Tive que continuar caminho e mais à frente 
encontrei uma palmeira. Estive à sombra dela.Fui 

andado,.mas o vento era tão forte que tive de 

Tfechar as narinas. 

Quando cheguei entreguei a encomenda à uma pessoa 

e dgfoiã"?imu 
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Sou um bom pescador no meu barco a motor 

Olá amigos'! Vou contar-vos a minha vida no mar. 

Eu, um pobre pescador tenho um barco muito 

pequeno.Mal caibo dentro dele.Qtuando,.- de manhã 

cedinho, saio para o mar Éé sempre à MmMesma COisa. 

pegar no barquinho e seqguir caminho . Fesco, mas 

pouca coisa, porque o barco é pequeno €& não pode 

com muitos peixes. 

Certo dia houve uma tempestade, o barco virou E 

estragou-se, eu salvei-me porque tinha o colete. 

Tinha de comprar outro barco e resolvi comprar um 

maior, para poder pescar mais espécies e mais 

quantidade.Vi um barco a motor, gostei dele e 

comprei-o. 

Agora, sou um bom pescador com o Meu barco a 

motor. 

)



EU Sou umM passageiro do comboio da moite 

Eu sou um passageiro do comboio da noíte e vou 

muito aborrecido, porque já aqui estou há muito 

tempo. 

Entrei. no comboio à meia"-noite 2 sao cinco da 

manhaã . Não PoESO ler. primeiro porque naão tenho 

nada para ler, segundo pórque en joo.1lambém nimguém 

fala comigo. . 

Escolhi (viajar de noite.Se viajlasse de dara 

gastava mais dinheiro, porque tinha que pagar na 

pensão para lá dormir. 

Vou a Coimbra. falar com o meu patráo.Eie derixou 

aA fábr ica por minha conta, mas os operários não 

fazem nada. 

Ainda faltam 3h qHJIÓMPfFD”!ÍEHhD nue contar 

mesmo ao meu patrao. 

“hm 
_ªhjw&; 



Vamos completar a história do textoe:s" O passaró- 

—lira 

Qu áando G sSonn aper tou 66 mneninos deitaram"se e 

t pessiett e sd Ni MAA É 

Mo dia seguinte, mal o sol 26 tavaá é espreitar 

entre a folhagem, 668 meninos acordaram e foram 

andando para encontrar alimentos.Entretanto 

encontraram dois meninos que os convidaram para 1r 

à casa deles.Os quatro ficaram amigos. 

Comeram fruta e algumas sandes e continuaram O 

seu caminho.Mais adiante ouviram o lindo canto do 

pássaro-lira, que estava numa árvore à beira do 

rio.É como estava um dia de muito calor resolveram 

tomar banho.Nadaram, nadaram e quando já estavam 

cansados deitaram-se ao sol para secar.D  pássaro>- 

—1ira aproximou-se deles.Um dos meninos perguntou- 

lhe se gostava de viver naquela floresta. 

-Sim., gosto muito, porque vivo em liberdade e 

sem poluição. 

Estava à anoitecer.vestiram-se & seguiram f 

caminho de suas casas., agora acompanhados pelo 

pássaro-lira que se tornara seu | amigo.Chenaram a 

casa muito felizes depois; déá Áois dias bem 
P L " /' º 

passados. < º : U A 2A .. 
— , "” / S . 

V= y _JM 

R i 

Trabalho colectivo 

o



- 

Conta como Toram aàas tuas férias e o teu Carnaval 

As minhas férias de Carnaval começaram no dia 23 

de Fevereiro. 

Nesse dia desfilamos mascarados e levamos O 

fantoche. ' 

Na terça-feira de Carnaval levantei-me às oito 

horas, fui tirar o leite das vacas com à minha mãe 

e depois levei-o ào posto, 

Cheguei a casa, tomei o pequeno almocço. 

Entretanto vieram as minhas sobrinhas e brinquei 
muito com elas. 

ÃOo meio dia comemos cozido à Fortuguesa com carne 

de porco, de vaca., arroz seco, batatas estufadas 

com peru e salada de alface com tomate.Depois de 

almoçar comemos bolo, pudim, sortido...De seguida 
lavei a louça e varri à cozinha,. 
Vi o desfile a passar próximo da minha casa.As 

seis horas fui outra vez tirar o leite.A noite 

COoMmMiÍi Carne e caldo vertde, 
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Continuaram o seu caminho até que o sabio 

Histalutse . e cáiu àão rio.Como não sabia nadar 

ficou muito aflito e pediu ajuda.Então o 

companheiro atirou-se à água para O Ssaivar & 

disse-lhe que afinal ele não sabia tudo. : 

A partir desse momento o sábio aprendeu — que não 

se deve fazer troça dos dque não sabem., porque 

ninquém sabtbe tudo. 

Trabalhq colectivo 
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" Arvore, tu és um sonho 

De manhã à cresceres, 

Todo 6 ar puráó que 

Ana Marta ( 172 anos ) 

" A 

A árvore à nossa amidga, 

dúlia 

1 

dáâas-me 

respiro,. . * 

árvore é uma amiga que nos ajuda a viver. 

porque purifica o ar,; 

Sem as árvores não podemos viver * 

SUuUSAN a



á SDO aa 

Descreve à palsagem que vês do recreio da tua 

escola. 

Do recreio da minha escola tanta coisa Se vê... 

Primeiro vê-se o fim da aldeia., Outras terras, 

mas eu vou contar tudo.Todos nós vemos muitas 

casas, montes é que não faltam, vêem-se campos que 

em algumas épocas do ano estão todos floridos. 

A cidade de Barcelos tanmnbém não podia Tfaltar 

nesta linda paisagem.fi cidade mostra-nos s 

prédios, as fábricas, etc. 

À noite conseguem ver-se as luzes no alto da 

Franqueira, que por acaso = Um lugar 

maravilhoso.Não poêso esquecer que do recreio se 

v BaPiNinha cása .Vemos também. as Iórejas de 

S.Bento, Airó e Adães.Nessa mesma aldeia hã uma 

escola primária. 

Faisagem - tudo-o que a vista atinge. 
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O dia da árvore da minha escola ._;.g 
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O dia á àr Jorsntoi maravilhoso. ENE 
:,á:;.lí czn.—.a.»uc à c-hcequ.L_J_ à ea«..crla c:cnme.c* e á 

n“r'º*r.,gà unagaca Estavam próximas as dez 'Horas 
,hãdª'í;'::ª“H,.Bmúa,ãa«'í'ªà X&ônte f plantar : dois 

c.:a% fg'n*w;f ?ua;.!ªª,i ámç&%dmz& tàuª.:açc;%s, DPUSEMOS estrume 

k tº'ãúdn,.mrráá'êg;—z—cçx.â ânhetrts . Dapmí&» enfiamos uma 

"ºr'»ªª-g, s cRrVDI'"FªE:.. dlãcamos um poema, € 
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A sexntartfeira de truzes 

mHn tasfuiras dia 4 de Maim dauhi??m.Tr?ug;
TZgTz; 

&1.;'"3;_33, an E Hras V e t;.'mg-,.:t';ill.ã.-t; púâ!”'íà f;.rrj1(.;f..: úú:.. S EA 

WE A Mª-?]iâ_umih'#êf-! aitiá efaataa d du Mariiaads tfteitos PpPAlos 

mtt rizsme Gi AS Puedmárdcassa. 

M3Nlouns foram em carrinhas, outros em automóveis e 

nosS.o alunos do dtoanno e as professoras fomos nNum 

camiãXo.No Parque Municipal estava uma exposiçoo de 

trabalhos .À escola de Airó estava bhbem representada 

com desenhos e trabalhos manuais. 

Vimos tudo e partimos para o coreto onde havia 

palhaços e ilusionismo.Os palhaços faziam rir toda 

à gente gue estava a participar.No Tfim brincamos 

um pouco e viemos emborra. 

De regresso à éscola a senhora professora tLirou 

uma fotografia ao0s alunos, no camião. 

Foi uma aventura aquela manhaã. 

Cdete, Jos & Caáarlos e firia Marta 
S AN.2 A 



Lenda do galo de Harcelos 

As pessoas do antigo burgo, que hoje é KHarcelos, andavam espantadas com um crime e também por não terem descoberto o Criminoso,. 
CGerto dia apareceu un galego que se tornou SUSspeiíito e aàas autoridades resol veram prendé-lo, No dia daãa forca o galego pediu que o levassem à presença do juiz.Eles estavam num banquete e sobre à Mesa estava um galo assado.Então õ galego disse;: — E tão certo eu setrar inocente como este galo cantar naá hora em que me enforcar.-Então Quando o iam enforcar o gqalo levantou-se e cantou,. Onrduíz foi àforca & mandou libertar o galego. AnNnos depois regressou a Barcelos = mandou levantar o Monumento à Nossa Senhora e aàa S. / ilago, 

/ 
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Marta Alexandra, Alvaro, Henrique. 
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Imagina uma viagem à Indiá numa nauú Fortugueisa 

No dia |19 º de Janeiro de 1969 eu e alqguns 

companheiros, em 4 naus salmos de Lisboa com o soónho 

de chegar por mar à India,. 

Fusemóos muitos alimentos. naáas Naus e sSeguimos 

viagem.Dburante a viagem todos degpjavamos OUFO . 

secdas . pedras preciosassa., especiarias. pimenta,. 

canela, gengibre e noz moscada. 

LUima  semana depois um passageiro adoeceu com uma 

doença chamada escorbuto.O médico que la a bordo 

tentou curá-lo, mas não cConsecduiu. 

Seis MESCES depois paramos parra arranjar 

comida.Quando estavamos para passar o cabo da Eoa 

Esperança ficamos cheios de medo, pois às ondas eram 

muito altas e o vento vinha de todos os lados. 

Depois de o pab%armas»mªpqámmàç mais uns diase 

chegamos à India. 

Lh saiíimós Mdas" nãaãs togdos )  contentes — & / ó ho58$o 

L E fêgêgjou com uma garrafa de champanhe.Depois 

irguemos o padrão para dizer que nós, portug s de 

&irô, já l1á tínhamos chegado.No” dia / seguinte 
carregamos as naus com os5 tão dhSEJãdDã Ércdutoa e 

regressamoes! 2> 
Guando Chpáamn 

bom dinheiro. 
Gosteil muito 

deu muito bDf imento. 

vendemos tudo e ganhamos 

Marta Al 
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O oráfico, ao lado, foi Tfeitóo/tom base em dados 

recolhidos pelos alunos — sobre a população 

residente em Airó no corrente ano. 

Este trabalho faz parte de um plano pedagógico em 

que todos 05 alunos participaram, fazendo cada um a 

contagem do número de habitantes, por sexo. e 

idade, no seu lugar geográfico. 

HOMENS —— 564 —— 

MULHERES — 565 
TOTAL — 11292 



— Adibinhas 
Qual é coisa que 

.. 

; . mim escolheu , mas que varias outras 
pessoas, usam muito mais do que eu ? 

“Jao tem pcrnas mesmo assim , não ha 
maior andarilho. Não tem braços mas, 

onde mexe deixa tudo num sarilho. 

uatro pernas tenh? eu, mas animal 
não sou, andar não e meu destino, aos 

E outros repouso dou. 

Com capa sem ser estudante, com foihas, 

sem ser uma arvore ser cosido sem roto 

andar que dianho venho a ser.? 



 Antootas- 
 Médico - Precisa de tomar fósforo € ferro. | 

' Doente - Valha-me Deus, senhor doutor,eu 

esf 

mal posso mastigar o pao. 

Professor - Como se chama a muiher da 

Po!ánia F 

Aluno - Polaca. 

Professor - E a da Estonia ? 
Aluno - Estaca. 

Na catequese o sr.Prior Perguntou:. 

-Quem é que tudo ve,tudo ouve e 
tu,do sabe ? b 

-Lána minha casa e a criada - 

respondeu um petiz. 

pelos aiunos



- Nome 

- Yento 

- Cama 

l - LIVrO 
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Aqui ficam a l gun :s cdos MnOSESOS trabalhos. 

realizados ao longo do ano lectivo L19689/1990, cComo 

* recordação da nossa passagem pel
a escola Frimária,. 
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As prmfeaborau. Maria Custódia Oliveira e Maria 

Teresa Falcão. 
Agradecemos a colaboração, na Informáatica e na 

impressão —dos trabalhos àa: Carlos Nuno e Mário 

Oliveira 
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